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RECOMENDAÇÕES PARA INOCULAÇÃO E PELETIZAÇÃO DE SEMENTES
DE LEGUMINOSAS FORRAGElRAS TROPICAIS
Nelson Frederico Seiffert1, Cez ar Heraclides Behling Miranda2
1. INTRODUç!O
A utilização de leguminosas fo·rrageiras no Brasil Central tem sido
Li.mí.tada devido ã insuficiência de conhecimentos e falta de incentivo econômico
adequado. No entanto, as avaliações efetuadas em pastagens consociadas, estabe-
lecidas em boas condições técnicas nos últimos dez anos pelo programa CONDEPE,
e visitadas pelo autor mostraram resultados bastante consistentes em termos de
persistência e desempenho animal.
Considerando-se os avanços que vêm sendo feitos pela pesquisa na se
leção de variedades de leguminosas forrageiras e de estirpes de inoculantes, bem.
como no desenvolvimento de práticas agronbmicas e de manejo. pode-se prever um
novo surto de interesse em seu emprego.
-Para que uma leguminosa cresça normalmente em determinado solo, e
preciso que esteja associada a uma bactéria denomi~ada "Rhizobium". A planta e
a bactéria formam uma associação simbiótica nos nódulos das raizes, na qual a
planta fornece energia para a bactéria e es.ta cede em troca nitrogênio na forma
de amônia. O rri t rogerrí o que é fixado da atmosfera pela bactéria e. cedi.do para a
planta é o principal meio de obtenção de proteínas~ pela leguminosa. Quando as
folhas desta caem e se decompÕem, liberam o nitrogênio que irá enriquecer o so-
lo e garantir por sua vez o crescimento e formação de proteínas nas gramíneas.
Este processo de retorno de nitrogênio, via simbiose, é de vital importância p!.
ra manter a proteína na forragem em níveis adequados.
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Os trabalhos de pesquisa com bactérias fixadoras de nitrogênio
permitiram a seleção de ínocl.l1antesde elevada eficiência e especificidade para
cada especie de legwninosa. No entanto, para que estes ínoculantes possam ser
introduzidos com sucesso nas pastagens, torna-se necessário adotar determinadas
prâtieaspara assegurar. que colonizem o solo e formem uma simbiose efetiva. com
8S legullll.nOsas.
Muitas prat1cas agronom~cas usadas na formação de pastagens foram
indicadas com base em recomendações de outros países e nem sempre são de fácil
adoção em nossas ã.reasrurais. Na tentativa de popularizar o uso de leguminosas
o CNPGC/EMBRAPA vem desenvolvendo trabalhos visando adequar estas técnicas a
nosso meio.
o objetivo da inoculação de sementes é estabelecer uma população
vigorosa de bactérias em torno das raizes da planta e com isto assegurar que os
nodu Los sejam formados por í.nocul.antes de eficiêncía conhecida. A aplicação do
inoculante é comumente feita pela incorporação do conteúdo do pacote de inocu-
lante em uma solução de adesivo como goma arábica ou celofas. O caldo obtido e
entãO misturado as sementes resultando em máxima cobertura e aderência do ino-
culante. O adesivo funciona como um transportador e atua na proteção do inocu....
lante, aumentando suas chances de sobrevivência até que ocorra a germinaçao.
Para maximizar esta proteção foi desenvolvida a técnica depeletização que
constitui na adição às sementes inoculadas de veículos, como calcârio ou fosfa-
to de rocha. Quando estas sementes umedecidas pelo adesivo sao roladas nestes
produtost ocorre a formação de uma capa protetora. Além de aumentar a proteçao
do iuoculante durante a f~se que precede a emissão de raízest a capa do veículo
transporta nutrientes e possibilita ainda que as sementes inoculadas da legumi-
nosa possam ser misturadas com adubo, como superfosfato simples, na semeadura.
No Brasil Central é comum ocorrer, na época de semeadura, condi-
ções adversas, combinadas de alta temperatura e umidade. Letaí s para o inoculan
te e a semente recém aplicados no solo, razão pela qual a prática de peletiza-
ção ê de grande importância na i.mplantação de pastagens com leguminosas.
Para legumínosas forrageiras tropicais tem sido recomendado o em-
prego de fosfato de rocha COUlO veículo para a formaçao de "peIet.s"(Norris 1967).
Tamhém tem sido recomendado como adesivos, nos procedimentos mais antigos, o
uso de goma arábica a 1,0% e mais recentemente o celofas a 5% (Vincent 1974). No
entanto estes produtos não são de fácil aquisição comercial no interior do Bra-
sil, havendo necessidade de se dispor de produtos alternativos locais.
Este trabalho teve por objetivo testar um produto adesivo de fâ-
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dI obtenção e baixo preço, bem como verificar a adequação dos fosfatos de ro-
cha regionais para a formação de "pelets" e sua influência na sobrevivência do
inoculante, aplicado a sementé de diversas Legumi.ncsas forrageiras tropicais de
interesse regiottal. Os re sulrados obtidos permitiram elaborar recomendações prã
ticas (Tabela 2) que se encontram anexas.
2. MATERIAS E ~11!TOOOS
Pela dificuldade encontrada na aquisição dos adesivos recomenda-
dos para inoculação e peletização como a goma arábica e o celofas, buscou-se
testar a fécula de mandioca (polvilho), produto coroumente encontrado no comer-
cio, na maioria das regiões do Brasil Central. O polvilho apresenta-se na forma
de um pó branco, usado na alimentaçio Iuunana , participando como componente de
pães, maasas , 'c-onfeitaria e oferecendo ainda múltiplos usos industriais como na
cerâmica, fundição, tintas, lubrific8.ntes~ etc. (Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuiria 1976).
Inicialmente foram testadas diferentes concentraçoes do polvilho
em agua para verificar a melhor densidade de goma para ser adaptada ã mistura
com inoculante e sementes. O preparo do adesivo ê obtido pela adição do polvi-
lho a agua na concent reçao desejada e aquecimento ao fogo, sob agitação, até a
f ormaçao de goma trans Liicida, Foram testadas concentrações de 1%9 2%, 3%, 4%t
5í~, 10% e 20%. A melhor goma obtida para dissolução do inoculante e adesão ãs,e
se.mente foi a de 5%, ou seja, 50 gramas de polvilho para 1 litro de agua, o que
equivalet para fins prãticos~ a duas colheres de sopa de polvilhot bem cheias
para 1 litro de água. Esta concentraçao também foi adequada para obter-se boa
adesão dos fosfatos ã semente e formar IIpelets" consistentes.
Uma vez obtida 8_ consistência desejada , foram efetuados experimen
tos em casa de vegetação, com condições microbiológicas controladas, para veri-
ficar a sobrevivência do inoculante quando aplicado ã semente através do adesi-
vo. Foi incluído um tratamento coro adição de 1% de açucar no adesivo para veri-
ficar seu efeito como fonte de carboidrato prontamente assimilãvel pelas bacté-
rias.
Foram testados também o fosfato-de-patos e o fosfato-de-araxã co-
mo veículos para a peletização e seu efeito sobre a sobrevivência do inocu1ante
em sementes inoculadas e armazenadas durante zero, sete e quatorze dias. Os e-
feitos do tempo de armazenagem da semente inoculada na. sobrevivência do inocu-
lante foram estudados, para verificar a possibilidade de se dispor de um maior
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espaço de tempo entre· o preparo da se~nte e a semeadura, o que pode favorecer
~bastante as operaçoes de plantio nas fazendas.
Os testes foram efetuados em sementes de Ce.lo~o1óniurilmUéurtoides.
Hac~oEtilium a.tr~p~rg!-lt.:,e.u~ (Siratro) é Ce.rttr.os~ma~Ub~$Cén~: Posteriormente fo-
ram repetiàos com ~anus E.!j!lu (Cuandu) ~ Ne<?n.?t~i.~ wi,ghtii (soja perene) e
Leucaena l.eu(!o~eE~à.h. Foram semeadas 3 sementes inoculadas de cada especie por
vaso e empregaram-se 3 repetições por tratamento inoculante (Tabela l). A seme-
adura foi efetuada em casa de vegeta.ção, em vasos previamente esterilizados -em
aut oc lave, empregando-se uma solução nutritiva isenta de Nitrogênio (N). obri-
gando as plantas a dependerem exclusivamente da, simbiose para seu suprimento de
1'1. As pl.ant.as foram co l.lrí.das ~lOS 50 dias após a semeadura e examinadas quanto ã
presença ou ausência. de nodulos efetivos nas ralzes, como i.ndicadores de sobre-
vivência do inoculante adicionado através dos diferentes tratamentos.
3. RESULTk)OS E DISCUSSÃO.
A nodulação foi abundante e precoce em todoS' 0$ tratamentos em
que foi aplicado o íncculante e quando a semeadura ocorreu logo após o preparo
da sement.e (Tabela 1).
Quando a semente foi plantada imediatamente apóe. a inoculação,
mesmo a água usada para aderir o inoculante ã semente ofereceu bons resultados
e garantiu a sobrevivência do inoculante e formação de n8dulos. O emprego de
adesivo de polvilho não ofereceu vant agem sobre a água quanto ã sobrevivência.
do Inocul.ant.e, mas mostrou-se adequado para f·ormar "pe lets" de fosfato, pela
sua capac idade de aderir este a semente. Tamhêmos fosfatos de rocha aplicados
em "pelets" não mostraram vantagem. sobre o tratamento "inoculante e água", na
sobrevivência do LnocuLan te, em sementes semeadas imediatamente após inoculadas.
No entanto. o "pe l.et;" de fo s fat;o trans.ports nutrientes para a planta e pode pr~
teger o inoculante durante os primeiros dias que antecedem a germinaçao sendo
portanto, sempre rec.omendável usar a peletização.
Em sementes armazenadas durante uma semana entre a inoculação e o
plroltio, a aplicação de inoculante com o adesivo mostrou garantir a sobrevivên-
cia do Rhizobium o que foi observado pela nodulação obtida. O tratamento ob.tido
com adição de 1%de açucar não ofereceu vant agem sobre o tratamento só com ade-
sivo. Nas sementes peletízadas com fosfato-de-patos foi observada maior forma-
ç.ão de nódulos. em ~ • .P.E~~~.!. quando comparado com fosfato-de-aruã. Em E.•. ~-
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~lOides e ~ •. at'tép.!!t.Êu1.:~n.!.a formação de nSdulos foi similar. indicando boa s~
brevivência do inoculante. No entanto plantas cujas sementes foram semeadas lo-
go após a inoculação apresentaram roedor número de nódulos efetivos que aquelas
provt!nientes de sementes inoculadas e arlTl..8zenadaspor uma semana antes do plan-
tio. Pode-se afirmar tJ.ue o tempo de armazenagem de uma semana causou redução do
número' de nódulos." Também observou-se que as: plantas obtidas destas sementes ti
veram um desenvolvimento mais lento que aquelas oriundas da semeadura imediata.
o que pode ser explicado por um supri'nlérttomenor e mais lento de Nitrogênio sim
biótico, na fase inicial.
A peletixàção naCl àpresentou diferença em termos de número de no-
dulos formados Sobre o tratamento lIinoculante mt!i's adesivo". No entanto, a apl};.
caf;ão dó inoculante com ádes ivo , mostrou garantir a sobrevivência da bact Éh'ia ,
embora tenha-se vetifieado uma redução do número de nSdulos, em todos tratamen-
tos. consequénda da redução do nUmero de bactérias vivas aderidas ã semente.
durante o tempo de armazenagem.
Em sementes 8l1Xl3zenadas durante duas' semanas apSs inoculação ve-
rificou-se aproximiWawente o-meaU!O efeito. Embora tenna 'havido a formação de nó
dulos e.st es encontravam-se em pequeno ntlmero. i.ndicando uma redução na popula-
ção de bactérias- capazes de formar n8dulos: com a planta. Isto no entanto não o-
correu com o !:!. attoputE3.,.te.wu. que mant eve aproxituadamente o mesmo grau de in-
fecção e formaçao de nódulos tanto em sementes semeadas imediatamente apQs ino-
culação como em sementes al~azenadas após inoculação por uma e duas semanas~t!
to indicou que o adesivo t~ também os fosfatos de rocha preservem 'o :Lnoculante
em sementes armazenadas por duas semanas, mas, no caso dó C; 'múcúlu:>.l.des li! E.~~-
bescens exístem outros fatores ligados ã semente, comoposs:i:velmente exudatos
tóxicos da película, que podem estar afetando a sobTevivência da bactéria (Gre-
enwood 1958 citado por Vincent 19.741-
Foi observada a presença de.nBdulos: em plantas testemunha e~ c.
m}-lctilioide2e ~~~~t:tóe~t'p'~r~.t1~no lote de pLant.as;obti'das;de sementes: armazena-
das por duas semanas. Em ambas leguminosas: ocorreu contaminação na repetição R2
e R3 ('tabela 1) o que foi atribuído a manuseio inadequado no 8Up1l'1mentode so+
lução nutrítiva aos vasos.
A repetição desta invesdga.ção em ~~ '~i$ntii (soja pe.reneL, C.
,~~au (Guandu ).e .!:• .leuc"6.C:~.E!:.alamostrou que o adesivo formulado com o polvilho
a 5% também foi efetivo na preservação da viabilidade do Rhizobium, podendo ser
empregado para adesão do inoculante e na peletizaç'ão de sementes destas. espe-
cies J conforme recomendações práticas- apresentados; na Tabela 2.
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4. CONCLUSÕES
Dos resultados obtidos no presente trabalho podem ser tiradas. as
seguintes conclusõ~s:
19· -.Quando a semeadura for efetuada imediatamente após ti inocu-
_ lação da semente de ç~ -t,3J.ti!!; s.. ~úcun?ides, - C'.e.~.E!.)
!:..leucoc,eehá1,a; H. atr:.~E.uqhn;'éurl!é ~.• ~~ a s í.mpLes
dispersão do inoculante soóre sementes umedecidas com agua~
ê suficiente para obter-se a inoculação e formação de nódu-
los;
29 - A goma obtida com polvilho de mandioca a 5% pode ser recome~
dada como adesivo para inoculàção e peletização destas legu-
m1nosas em substituíçso ~ goma aráõica ou celofas. porqueuão
afeta a sobrevivência do inoculante aderido ã semente;
39 - O àdesivo obtido pelo aquecimento de uma solução de água con
tendo 5% de polvilho de mand~oca (50 gramas polvilho por li-
tro d'águal forma uma goma adequada para transportar ~ fixar
o inoculante li semente e ainda redunda na obtenção de "pe-
letsll de fosfato-de-patos e fosfato-de-araxã de cons.istência
firme;
49 - O fosfato-de-patos e fosfato-de-araxa. são adequados para pe-
letizar sementes de ~. ~la!,:.~E,.~üm)id~!!~; ç.pU;,n~~}en~~ ~.
-atró12uIJ?uréu~é N~wigntií. porque não afetam a sobrevivên-
cia do ínoculante aplicado com o adesivo;
59 - Quando são preparadas: sementes inoculadas para serem semea-
das durante a semana que se segue ti inoculação, ê. necess.~rio
usar o adesivo de po Lví.Lho com o inoculante porque
em melhor sobrevivência do RhizohilM;
redunda
69 - f! recomendável efetuar a semeadura de sementes. inoculadas e
pe let í zadas dentro do menor prazo possível após- o s-euprepa-
ro, para evitar a redução da população de bactérias capazes.
de formarem nódulos: nas: leguminosas estudadas.
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TABELA 1. Sobrevivência do iuoc.ulal1te (Inoe.) em di.ve r sas legúL"il"(l~;aS quando ap li cado a semeut es através de 8;.:;!
sivo de polvilho e fosfato-de-patos ou fosft:tto-de araxâ~ na peletização
_ .•.---_.------~-....-~-.•.._' ...__.~._~--~--- '" r " --_. -_ ..•.•...•Tempo e~ C. mucunoides H. atropurEureum E.. l?;:1.Eescenstre ino- - .
culação Tratamentose a se- R! (1) R2(}) R3 (d RI R2 R3 Rl R2 R3meadura ...
(2 )Semea- Testemunha sem inoeulante nn(3) nn nn nn nn nn -nn nn nndura Inoeulante em água n n n n n n n n n
imedia Inoculante + adesivo n n n n n n n n n
ta Inoe. + adesivo + fosfato-de-patos n n n n n n n n n
Inoe. + adesivo + fosfato-de-araxá o n n n n n n n n
Inoe. + adesivo + 1% açuear n o o n n n n n n
Inoe. + adesivo + 1% açuear + fosfato-de-patos n n n n n n n n n
Inoe. + adesivo + 1% açuear + fosfato-de-araxa n n n n n n n n n
Uma se Testemunha sem inoeulante nn nn nn nn nn rm nn nn nn
mana InoeUl&lte em agua nn nn nn nn 1111 nn nn nn nn
Inoculante + adesivo n n n n II n n n nn
Iooe. + adesivo + fosfato-de.-patos n n n n n n n nn n
Inoe. + adesivo + fosfato de araxã n o n 11 n n nn nn n
Inoe. + adesivo + 1% açucar n n n n n n nn n nn
Inoe. + adesivo + 1% açuear + fosfato-de-patos n n n n n n n nn n
Inoe. + adesivo + 1% açucar + fosfato-de-araxa n n n 11. n n nn nn n
Duas Testemunha sem inoeulante nn n fi nu n n nn nn nn
sema- Inoeulante em água nn nn nn n nn n nn nn nn z
nas InoculaIlte + adesivo n nn n 11 n n nn n n 00("')
Inoeulante + adesivo + fosfato-de-patos n n nn 11 n n nu nn n 1-'"0--.Js:In.oeulante (to adesivo + fos f atc-rde+ araxà n n n n n 11 nu nn n C
Inoculante + adesivo -I- 1% açuear nn n 11 n TI n nn I1 nn H\ Z(l) _
Inoe. + adesivo + 1% açucar + fosfato-de-patos nn n 11 n n n n nn nn <: nI'D »Inoe. + adesivo -t- 1% açuear + fosfato-de-araxâ rin nn fi n n n n nn n11 I'D O•..••O
IR1. R2, R3 - repetições dos tratamentos g ~.•.....m
2 -
..... ("')
Planta nao nodulada \O Z
3Planta nodulada e nO
't).
Io00
1.'ABELA2. Recomendações práticas para Lnocu Laçao e pe Let.i aaçao de Legumí.nos as forrageiras tropicais
_._ • - __ • M'
Inoculante - pacote 200 g Veículo para peletização
Procedimentos:
L Nisture o adesivo com a quantidade de inoculante na proporção índicada na tabela, em função da quan tidade
de semente a ser tratada;







c. caiian (Guandú) 10
c. muounoi.dee (Calopogonium) 30
C. pubescens (Centrosema) 20
D. Leucoeephala (Leucaena) 10
M. atiropurpureum (Siratro) 30
N. wightU (Soja perene) 30
Tipo kg de se- Tipo g/kg demente/pacote semente
Grupo I 50 fosfato~de-patos ou 125
fosfato-de-araxi
Grupo I 38 fosfato-de-patos ou 250
fosfato-de-araxã
Centrosema 38 fosfato-de-patos 250
Leucaena 50 Calc3rio 125
Grupo I 38 fosfato-de-patos ou 250
fosfato-de-araxâ
Grupo I 20 fosfato-de-patos ou 300
fosfato-de-araxi
---~---- ----~~
3 P 1· ," - d '. •. Jf • 1 tI .•• 1• ara pe .ett z.az , aca caonar as semen t es ume e cic.as peLa uu s t ur a goma + i.nocu ante o vei.cu o ne














4· - b' -, *"1• Deí xar secar a som r a por mei a hora e semear tao rego quanto pos.save ...
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